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O LEILÃO JUDICIAL QUE
FUNCIONA ESTÁ EM RISCO

Ex-Conselheiro do CNJ e coautor do principal livro sobre a leiloaria no país, José
Lucio Munhoz analisa o Provimento 255 da Corregedoria Nacional de Justiça
editado sem ouvir a categoria  e alerta: a norma pode encarecer a Justiça, derrubar

o valor dos bens leiloados, punir profissionais sem amparo em lei e tirar a segurança de
quem compra em leilão. “Quando o leilão é bem feito, todos ganham: o credor recebe, o
devedor quita a dívida pelo melhor preço e o comprador dorme tranquilo. É exatamente
isso que está em jogo”, afirma. No artigo exclusivo desta edição, ele explica, ponto por
ponto, o que muda, quem perde e apresenta a sua visão de como aprimorar o sistema sem
destruir o que já funciona.

                                                              Por José Lucio Munhoz

Passei boa parte da minha vida dentro do sistema de Justiça. Fui juiz do Trabalho por
mais de duas décadas, Presidente de Associação de Magistrados, tive a honra de integrar o
Conselho Nacional de Justiça como Conselheiro e, hoje, como advogado e estudioso da
leiloaria, acompanho de perto o momento em que uma sentença deixa de ser papel e vira
realidade. Esse momento tem nome: chama-se leilão judicial. E é sobre ele – e sobre uma
mudança que quase ninguém percebeu – que fundamenta essa conversa com o leitor.

O que é, afinal, um leilão judicial?
Faça comigo uma comparação simples. Imagine que o poder público exigisse de todas as

padarias da cidade a compra de fornos novos, certificados, fiscalizados. Tempos depois,
o mesmo poder público proíbe o uso daqueles fornos e anuncia que todo pão será assado
num único forno estatal – que ainda vai ser construído, não se sabe por quem, nem com que
dinheiro. É difícil imaginar quebra maior de confiança, em especial advindo de um Poder da
República que deve zelar pela segurança jurídica de todos.

E há a pergunta central, que o Provimento simplesmente não responde: quem pagará a
conta da plataforma única? Só existem duas respostas possíveis, e ambas são ruins. Ou
paga o orçamento público – criando uma despesa nova para substituir um sistema que hoje
custa zero ao Estado –, ou os custos serão embutidos em cada leilão, encarecendo a venda
e reduzindo o que sobra para o credor e para o devedor. O curioso é que o próprio
Provimento, em outro artigo, manda os tribunais evitarem gastar com soluções tecnológicas
quando já existir solução similar disponível. As soluções existem. Funcionam há mais de
dez anos. E são gratuitas para o contribuinte.

Menos divulgação, preços piores
A lei processual manda o leiloeiro fazer “ampla divulgação” do leilão  e

autoriza o juiz a mandar anunciar em jornais, rádio, televisão, sites especializados.
A razão é econômica e é simples: quanto mais gente sabe do leilão, mais gente
disputa; quanto mais gente disputa, melhor o preço.

O imóvel rural precisa ser anunciado onde está o produtor rural; a máquina
industrial, onde está o empresário do setor. É esse trabalho de formiga, feito pelo
leiloeiro com carteiras de compradores construídas ao longo de anos, que faz o
bem alcançar seu maior valor.                                                   leia mais na página 3

José Lucio Munhoz, advogado, Juiz do Trabalho aposentado, Conselheiro do CNJ
no biênio 2011-2013 e coautor de “Atualidades da Leiloaria” (Max Limonad, 2024).
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   Leiloeiro Público Oficial e Rural
Dilson Moreira - JUCEMG 267

La Asociación Americana de Rematadores, Corredores Inmobiliarios
y Balanceadores es un organismo que agrupa a profesionales del sector
inmobiliario de América. Fundada en 1973 como una entidad sin fines
de lucro, su objetivo principal es fomentar el intercambio de legislación,
experiencias y relaciones entre sus miembros. A lo largo de los años,
la asociación ha organizado importantes congresos en diferen-
tes países, donde se abordan temas relevantes para las profesiones
que representa. Estos eventos sirven como plataforma para discu-
tir tanto los desafíos como los avances específicos de cada país
en el campo inmobiliario.  www.laamericana.org

 Recientemente, la Asociación Americana ha brindado su respaldo a
las entidades uruguayas que buscan promover una ley de Operador
Inmobiliario en el país. Esta legislación propuesta tiene como objetivo
regular la actividad inmobiliaria, estableciendo tanto beneficios como
obligaciones para los Operadores Inmobiliarios. Además, busca impulsar
la profesionalización en el sector y combatir la informalidad.

Basándose en la experiencia de otros países que ya cuentan con leyes
similares, se han elaborado varios proyectos que actualmente se
encuentran en estudio por parte del Parlamento uruguayo.

Estas propuestas buscan adaptarse a las necesidades y particularidades
del mercado inmobiliario local, con el fin de promover un entorno más
transparente y seguro para todas las partes involucradas.
contacto@laamericana.uy -    +(598) 2901 7366 - +(598) 99634318
Direccion: Av. Uruguay 826, 11100 Montevideo, Uruguay

Diagramação:  Yago Passos Camargos

#protegeraleidoleiloeiroénossaobrigação

Uma Revolução
que Transformou o
Impossível em Realidade
Saiba como Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro e o Jornal Primeiro

Lance revolucionaram o mercado de leilões no Brasil ao criarem o
leilão digital e promoverem transparência, segurança e inclusão por

meio da tecnologia. Fundador e idealizador das plataformas Superbid e
Bom Valor, Ronaldo impulsionou o leilão digital brasileiro para o mundo,
transformando profundamente a forma como negócios são realizados.

Se hoje os leiloeiros desfrutam da praticidade do leilão digital online em
seus escritórios, isso se deve aos esforços incansáveis, à visão pioneira e às
muitas noites de dedicação desse criador visionário.

Em um mundo em constante transformação, onde a tecnologia redefine
comportamentos e mercados, poucas inovações impactaram tanto o setor de
leilões quanto o leilão digital. No centro dessa revolução está Ronaldo de
Queiroz Sodré Santoro, que, há mais de duas décadas, enxergou na internet
o poder de democratizar e modernizar esse universo no Brasil.

Desde o início, contou com o apoio fundamental do Jornal Primeiro Lance,
um veículo pioneiro que acreditou em sua visão e ajudou a comunicar essa
transformação a diversos países.

Juntos, construíram uma trajetória marcada por inovação, credibilidade e
compromisso com o desenvolvimento do mercado nacional e internacional
uma história de quem ousou criar o futuro acreditando no impossível, com
base na comunicação, na confiança e no propósito. Como homenagem
permanente, o Jornal Primeiro Lance decide, a partir desta edição,
reconhecer Ronaldo de Queiroz Sodré Santoro, cuja memória
permanecerá como um farol duradouro de inspiração e honra.

 Afinal, como bem resume a essência de sua trajetória: “Criar é
transformar, e transformar é acreditar no impossível.”       Passos Camargos Ronaldo Sodré Santoro
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O Provimento 255 do CNJ nasceu com um objetivo correto tornar a execução mais efetiva, mas traz regras
que contrariam a lei, ameaçam a segurança de quem compra, reduzem a transparência e podem criar
uma despesa nova para os cofres públicos. Entenda o que está em jogo e o que se propõe.

                                                                                                                                                                                                                            Por José Lucio Munhoz

Leilão judicial: a mudança
silenciosa que pode custar caro

Passei boa parte da minha vida dentro do sistema de Justiça.
Fui juiz do Trabalho por mais de duas décadas, Presidente
de Associação de Magistrados, tive a honra de integrar o

Conselho Nacional de Justiça como Conselheiro e, hoje, como
advogado e estudioso da leiloaria, acompanho de perto o momento
em que uma sentença deixa de ser papel e vira realidade. Esse
momento tem nome: chama-se leilão judicial. E é sobre ele e sobre
uma mudança que quase ninguém percebeu que fundamenta essa
conversa com o leitor.

O que é, afinal, um leilão judicial?
Comecemos pelo começo, sem juridiquês. Quando alguém ganha

uma ação e a outra parte não paga, a Justiça pode penhorar bens do
devedor um apartamento, um carro, uma máquina e vendê-los para
transformar o bem em dinheiro. Esse dinheiro paga o credor, as
despesas do processo e a sobra volta ao devedor. É assim que a
costureira que venceu a causa trabalhista recebe o que lhe é devido; é
assim que a pequena empresa que vendeu e não recebeu recupera seu
capital; é assim, também, que o devedor se livra da dívida  e, quanto
melhor o preço da venda, menos do seu patrimônio ele perde.

Quem conduz essa venda é o leiloeiro público oficial. Poucos
sabem, mas ele não é um vendedor qualquer: é um profissional
aprovado e matriculado na Junta Comercial, que deposita uma
garantia para poder exercer a profissão, que responde pessoalmente
pelos seus atos e que tem, por lei, fé pública ou seja, aquilo que ele
certifica vale como certificado por um oficial do Estado. E há um
detalhe que interessa a todo contribuinte: o leiloeiro não custa um
centavo aos cofres públicos. Sua comissão, fixada em lei em cinco
por cento, é paga por quem arremata o bem.

As plataformas de leilão eletrônico que ele usa?
Foram construídas e são mantidas com dinheiro dele, por

exigência do próprio Conselho Nacional de Justiça, desde 2016.
A mudança que chegou sem aviso
Em 19 de agosto de 2026, nos últimos dias da gestão anterior do

Corregedor Nacional de Justiça, foi editado o Provimento n. 255,
uma grande consolidação de regras sobre a execução judicial. Digo,
com sinceridade, que o propósito é correto: a execução precisa
funcionar melhor, e boa parte do texto merece aplauso, mas carrega
alguns problemas de natureza estrutural e legal. Aqui nos fixaremos
no capítulo que trata dos leilões, escrito sem que as entidades dos
leiloeiros ou da advocacia fossem ouvidas e com regras que, na
prática, contrariam leis em vigor. Vou explicar algumas delas, e
mostrar por que elas afetam não apenas os leiloeiros, mas o leitor.

Uma plataforma única e a pergunta que ninguém
respondeu: quem paga?

O Provimento determina que todos os leilões judiciais do país
passem a acontecer exclusivamente numa plataforma nacional, a
PNAJ, que ainda não existe. E proíbe qualquer outro meio de
divulgação e de venda. As dezenas de plataformas que os leiloeiros
construíram com recursos próprios porque o CNJ assim determinou
na Resolução 236/2016 ficariam, de uma hora para outra, inutilizadas.

Faça comigo uma comparação simples. Imagine que o poder público
exigisse de todas as padarias da cidade a compra de fornos novos,
certificados, fiscalizados. Tempos depois, o mesmo poder público
proíbe o uso daqueles fornos e anuncia que todo pão será assado num
único forno estatal que ainda vai ser construído, não se sabe por
quem, nem com que dinheiro. É difícil imaginar quebra maior de
confiança, em especial advindo de um Poder da República que deve
zelar pela segurança jurídica de todos.

E há a pergunta central, que o Provimento simplesmente não
responde: quem pagará a conta da plataforma única? Só existem duas
respostas possíveis, e ambas são ruins. Ou paga o orçamento público
criando uma despesa nova para substituir um sistema que hoje custa
zero ao Estado, ou os custos serão embutidos em cada leilão, encare-
cendo a venda e reduzindo o que sobra para o credor e para o devedor.
O curioso é que o próprio Provimento, em outro artigo, manda os
tribunais evitarem gastar com soluções tecnológicas quando já existir
solução similar disponível. As soluções existem. Funcionam há mais
de dez anos. E são gratuitas para o contribuinte.

Menos divulgação, preços piores
A lei processual manda o leiloeiro fazer “ampla divulgação”

do leilão e autoriza o juiz a mandar anunciar em jornais, rádio,
televisão, sites especializados. A razão é econômica e é simples:
quanto mais gente sabe do leilão, mais gente disputa; quanto mais
gente disputa, melhor o preço. O imóvel rural precisa ser anunciado
onde está o produtor rural; a máquina industrial, onde está
o empresário do setor. É esse trabalho de formiga, feito pelo leiloeiro
com carteiras de compradores construídas ao longo de anos, que faz
o bem alcançar seu maior valor.

O Provimento caminha na direção oposta: concentra a divulgação
num canal único nacional. Menos vitrine significa menos
compradores; menos compradores, lances menores; lances menores,
credor recebendo menos e devedor perdendo mais patrimônio para
pagar a mesma dívida. Transparência não é esconder o leilão num
único endereço: é espalhá-lo aos quatro ventos.

           Punições criadas sem lei
Aqui está, para mim, um dos pontos mais graves do provimento.

O Provimento cria punições advertência, suspensão e até o
descredenciamento, que é a morte profissional do leiloeiro por
erro no preenchimento de um formulário, inclusive quando o erro
apenas “possa” causar algum problema, sem que nada tenha
acontecido. E prevê que as penas possam ser definidas até mesmo
“nos editais” de cada leilão.

A Constituição é clara: só a lei pode criar infrações e penas. E
a lei já cuida do assunto: o leiloeiro responde perante a Junta
Comercial e perante o juiz, com processo, defesa e recurso.
Imagine um empregador poder criar pena de demissão a um empregado
por mero erro no preenchimento de um formulário... Punição só
pode ser criada por lei. E isso vale para todos. Agora pensemos no
lado humano. Muitos leilões envolvem centenas de dados  metragens,
matrículas, valores, certidões que chegam ao leiloeiro vindos do
processo, do credor, dos cartórios. Se um dado veio errado da origem
e o profissional o reproduz de boa-fé ou mesmo erra uma digitação de
número, pode perder a profissão, a renda e os empregos que sustenta.
Nulidades acontecem todos os dias no sistema de Justiça  por falha de
intimação, por erro de sistema, por equívocos humanos e ninguém
pensa em punir magistrados ou servidores por isso. E está correto que
não se pense: erro sem má-fé se corrige, não se pune com a ruína de
alguém. O que vale para dentro do Judiciário deve valer para quem o
auxilia. Simples, assim.

A assinatura que protege quem compra
O leitor que já pensou em comprar um imóvel em leilão sabe: o que

atrai é a segurança. A lei diz que, assinado o auto de arrematação pelo
juiz, pelo comprador e pelo leiloeiro, a venda se torna “perfeita,
acabada e irretratável”. Três assinaturas, três responsabilidades, um
título sólido  tão sólido que, pela lei e por decisão recente do Superior
Tribunal de Justiça, quem arremata em hasta pública recebe o imóvel
livre das dívidas antigas, que ficam sub-rogadas no preço.

O Provimento prevê um auto gerado automaticamente pela
plataforma e assinado apenas pelo magistrado. Parece detalhe
técnico; não é. Um documento que não segue o figurino da lei é um
convite a ações de anulação. E quem sofre não é o leiloeiro: é a
família que arrematou o apartamento, pagou, reformou, mudou-se
e um dia recebe a citação de um processo questionando a compra.
A assinatura do leiloeiro no auto não é vaidade corporativa; é a
certificação, com fé pública, de que a disputa foi real e regular.
É a segurança jurídica de quem compra.

O Provimento, ainda nesse tema, impõe a necessidade de se tentar
a “alienação particular”, antes mesmo do leilão. Todavia, a
lei estabelece que as dívidas tributárias caem com o imóvel vendido
em leilão, não em alienação particular. Quantos compradores
poderão imaginar estar comprando um imóvel sem tributos
anteriores embutidos e, depois, se deparar com cobranças e
execuções, apenas porque o Judiciário preferiu realizar um procedi-
mento de alienação com mais riscos ao usuário da Justiça do que as
garantias que são impostas nas compras em leilão.

Um leilão sem leiloeiro?
O Provimento também transforma a chamada “venda direta”

(alienação particular) – que a lei trata como uma opção do credor
em modalidade preferencial, prioritária sobre o leilão, como
o dissemos antes. E organiza, dentro dela, publicidade, competição
e disputa de propostas em busca do maior preço. Ora, publicidade
mais disputa mais propostas mais maior lance tem nome: leilão. Só
que sem leiloeiro, sem fé pública, sem as garantias que a lei construiu
exatamente para esse ato e sem a mesma certeza, para o comprador,
de receber o bem livre de dívidas (pois a proteção reconhecida
pelos tribunais vale expressamente para a arrematação em
hasta pública), essa alienação já nasce com grandes riscos de
ilegalidade. Meu velho professor Roque Antonio Carrazza ensinava
com humor: se o bicho mia e sobe no telhado, a norma não pode
chamá-lo de jacaré. Disputa pública é leilão  com todas as suas
garantias, ou não é disputa confiável.

Do limão, uma limonada: o que proponho
O leitor poderia perguntar: e então, que nada mude? Não é o que

penso. E deixo claro: não falo aqui em nome das entidades da leiloaria
falo por mim, como quem estuda o tema há muitos anos e acredita
que é possível fazer do limão uma limonada. Se me perguntassem
como aproveitar o que o Provimento tem de bom sem destruir o que
já funciona, eu sugeriria um caminho simples: que a plataforma
nacional exista, sim mas como a grande vitrine dos leilões do país,
conectada às plataformas já existentes dos leiloeiros, que continuariam
operando como hoje, sem custo para o Estado. Tecnicamente, isso
tem nome: interoperabilidade. O CNJ ganharia a visibilidade nacional
e os dados que deseja; o contribuinte não pagaria nada; e ninguém
veria seu investimento jogado fora.

E eu iria além. Imagino um cadastro nacional único de leiloeiros,
permanente, dispensando credenciamentos repetidos tribunal a
tribunal; a certificação técnica periódica das plataformas
pelo próprio CNJ, com selo de qualidade; um sistema nacional de
checagem de compradores, para acabar com as arrematações frustradas
por quem dá lance e não paga; uma Semana Nacional da Alienação
Judicial, nos moldes das campanhas que o CNJ já realiza com sucesso,
para dar destino aos estoques de bens penhorados parados; formação
continuada de leiloeiros, magistrados e servidores, em parceria com
as escolas da magistratura; e um canal formal de cooperação entre os
tribunais e as Juntas Comerciais que são, por lei, quem fiscaliza a
profissão, para que qualquer irregularidade seja apurada com rapidez,
pela autoridade certa e com direito de defesa.

São ideias que ofereço ao debate às entidades da categoria, que têm
a legitimidade para discuti-las e levá-las adiante, e ao próprio Conselho.
O fio condutor é um só: integração, não substituição; aproveitar o
que funciona, corrigir o que precisa, respeitar a lei. O novo
Corregedor Nacional, Ministro Benedito Gonçalves, disse na
posse que pretende preservar o que deu resultado e que a tecnologia
não pode afastar a Justiça da realidade das pessoas. É exatamente
essa a limonada que este limão permite.

No fim, é sobre pessoas
Leilão judicial não é assunto que interessa apenas a especialistas.

É a costureira recebendo, enfim, sua causa ganha. É o devedor
quitando a dívida pelo melhor preço possível e recomeçando. É a
família comprando sua casa com a segurança de um título sólido.
É o contribuinte não pagando por aquilo que a iniciativa privada já
entrega de graça. Quando o procedimento é seguro, transparente e
amplo, mais gente participa, os preços sobem, os créditos se pagam.
Todos ganham. É por esse sistema que existe, que funciona e que pode
ficar ainda melhor que vale a pena dialogar. O convite está feito.

José Lucio Munhoz é advogado, Juiz do Trabalho
aposentado, foi Conselheiro do Conselho Nacional de Justiça (2011-2013)
e é coautor de “Atualidades da Leiloaria: aspectos práticos e normativos”
(Max Limonad, 2024). O estudo técnico completo do autor
sobre o Provimento 255 está disponível no Jusbrasil:
https://www.jusbrasil.com.br/artigos/leilao-judicial-e-o-
provimento-255-da-corregedoria-do-cnj/7150734842
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Sodré Santoro Fortalece Mercado
de Leilões de Veículos e Imóveis

O crescimento da relevância dos leilões como instrumento
eficiente de circulação de bens e recuperação de ativos
tem evidenciado a consolidação de operadores de grande

porte no mercado brasileiro, dentre os quais se destaca,o  Leiloeiro
Sodré Santoro, que  se posiciona como uma das principais referências
do setor ao aliar elevada escala operacional, organização estruturada
e sólido respaldo institucional, elementos que, em conjunto,
reforçam a confiabilidade e a eficiência de suas atividades.

 Sua robusta programação de leilões, caracterizada pelo expressivo
volume de veículos e ativos disponibilizados, demonstra não apenas
sua capacidade logística e administrativa, mas também a forte
integração com agentes estratégicos do sistema financeiro e do
mercado automotivo, aspecto fundamental para garantir credibilidade,
liquidez e segurança às operações realizadas.

Nesse contexto, merece destaque o respaldo conferido
por instituições financeiras de grande porte, como Banco
Santander e Bradesco, que atuam como importantes fornecedoras de
ativos levados a leilão. Sob a ótica jurídica, tais operações estão
majoritariamente vinculadas a contratos com garantia fiduciária, nos
quais, diante do inadimplemento por parte do devedor, ocorre a
consolidação da propriedade em favor do credor, permitindo a
posterior alienação do bem por meio de leilão público. Esse
mecanismo não apenas assegura a recuperação de crédito pelas
instituições financeiras, como também confere legitimidade e

segurança jurídica ao procedimento, transformando os leilões em
instrumentos estruturais do próprio sistema financeiro, ao
promover previsibilidade, equilíbrio contratual e manutenção
da dinâmica econômica.

Paralelamente, a relevância dos leilões promovidos pelo
Sodré Santoro é reforçada pela ampla presença de veículos oriundos
das principais montadoras do mercado global. Nos certames, observa-se a
diversidade de marcas e modelos, incluindo fabricantes amplamente
reconhecidas como Toyota, BMW, Ford, Chevrolet e Honda, além de
montadoras europeias de prestígio, como Citroën, Peugeot, Renault,
Audi e Mercedes-Benz. Soma-se a esse cenário a participação expressiva de
marcas asiáticas com forte atuação no Brasil, como Hyundai, Nissan,
Kia, Suzuki e Mitsubishi Motors, bem como fabricantes voltadas a
segmentos específicos e de maior valor agregado, como Volvo, Land
Rover e Porsche. Também estão presentes empresas ligadas
ao transporte comercial e à mobilidade diversificada, como
Iveco, JAC Motors e Yamaha.

  Essa pluralidade de ativos evidencia não apenas a
abrangência do portfólio disponibilizado, mas também a
confiança depositada pelo mercado na estrutura do Leiloeiro
Oficial, consolidando os leilões como um canal legítimo,
eficiente e competitivo de comercialização. Outro ponto
relevante refere-se à transparência e à conformidade legal
que norteiam a organização dos leilões.

A divisão clara por categorias, datas e lotes atende aos
princípios da publicidade e da transparência, proporcionando aos
participantes maior previsibilidade e segurança jurídica. A adoção
da modalidade presencial online amplia significativamente o alcance
dos Leilões Oficiais, permitindo a participação de interessados
em âmbito nacional e internacional o que fortalece o caráter
democrático e acessível desse modelo de negócios. Sob a
perspectiva econômica, os Leilões Oficiais desempenham
papel fundamental ao viabilizar a rápida circulação de bens
provenientes de instituições financeiras e grandes credores,
promovendo a reinserção desses ativos no mercado de forma
eficiente. Esse processo contribui para a recuperação de
valor, geração de oportunidades comerciais e dinamização
das relações econômicas, sempre em um ambiente pautado
pela segurança jurídica e pela transparência.

Dessa forma, ao atuar de maneira integrada com instituiões
financeiras relevantes e contar com a presença expressiva
das principais montadoras globais, o Sodré Santoro Leilões
reafirma sua posição como referência no setor, consolidando seus
leilões como instrumentos jurídicos e econômicos de elevada
importância, capazes de conectar o sistema financeiro, a indústria
automotiva e o público em geral em um ambiente de negócios
seguro, estruturado e altamente eficiente.  Passos Camargos

Leilões diários Sodré Santoro
com Moacir de Santi
Leilões diários Sodré Santoro

com Moacir de Santi
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A QUALIDADE COMEÇA NO CAMPO:
ÁGUA LIMPA, HIGIENE, SAÚDE ANIMAL E
EXCELÊNCIA NA PRODUÇÃO DE LEITE E CARNE

A qualidade do leite e da carne que chegam
à mesa começa muito antes da indústria
ou do comércio. Ela nasce no campo, no

cuidado diário com os animais, na água que bebem,
na alimentação que recebem e nas condições
do ambiente onde vivem. A imagem do gado bebendo
água limpa representa muito bem esse princípio:
para oferecer alimentos de qualidade à população e
ao mercado mundial, é necessário começar pela
saúde e pelo bem-estar do animal.

A água é essencial para qualquer criação.
Bebedouros limpos, abastecimento adequado e
proteção contra contaminações por lama, fezes e
resíduos devem fazer parte da rotina da propriedade.

Da mesma forma, currais, áreas de alimentação,
locais de descanso e instalações de ordenha precisam
ser mantidos em boas condições de higiene. Esses
cuidados, associados à alimentação equilibrada, ao
acompanhamento veterinário, à prevenção de
doenças e ao manejo responsável, ajudam a construir
uma pecuária mais saudável e produtiva.

A escolha das raças também desempenha papel
importante. Na produção de leite, a Holandesa
(Holstein) é uma das maiores referências mundiais
pela sua elevada capacidade produtiva. A Jersey é
valorizada especialmente pela composição do leite, com
bons teores de gordura e proteína. Em regiões
tropicais, a Gir Leiteiro e seus cruzamentos possuem

grande importância devido à adaptação ao calor.
Pardo-Suíça, Guernsey e Ayrshire são outros
exemplos de raças leiteiras reconhecidas.

Na produção de carne, a Angus é uma importante
referência internacional, conhecida especialmente pela
qualidade e pelo potencial de marmoreio da carne.

 Hereford, Charolês, Limousin e Simental também
possuem grande importância na pecuária de corte.
Nos ambientes tropicais, raças como Nelore, Brahman,
Guzerá e Tabapuã se destacam pela rusticidade e
adaptação às altas temperaturas.

Isso mostra que não existe uma única raça que possa
ser considerada a melhor para todos os lugares.
A melhor escolha depende do clima, das pastagens,
da disponibilidade de alimento, do sistema de criação
e do objetivo do produtor. Muitas vezes, os cruzamentos
entre diferentes raças permitem reunir produtividade,
qualidade, resistência e adaptação.

Entretanto, boa genética sem bons cuidados não é
suficiente. Um animal de excelente linhagem também
precisa de água adequada, alimentação de qualidade,
higiene, conforto e atenção à saúde.

 É a combinação desses fatores que permite
alcançar bons resultados tanto na produção de leite
quanto na produção de carne.

Para conquistar mercados internacionais, também é
necessário pensar além da propriedade. Controle
sanitário, rastreabilidade, segurança alimentar
e cumprimento das normas exigidas pelos mercados
compradores são fundamentais. Quem compra um
alimento precisa ter confiança não apenas no produto
final, mas também na maneira como ele foi produzido.

Esse princípio pode servir de exemplo para
qualquer região do planeta. Uma pecuária que deseja
crescer e oferecer produtos de excelência deve
começar pelo básico e fazer o básico muito bem:
água limpa, higiene, boa alimentação, genética
adequada, prevenção de doenças, bem-estar animal e
responsabilidade em todas as etapas da produção.

A cena de um bovino bebendo água limpa, portanto,
representa muito mais do que uma simples fotografia
do campo. Ela representa o início de toda uma cadeia
de qualidade. Antes do leite existe a vaca. Antes
da carne existe o animal.

 Antes da exportação existe o produtor. E antes
de um produto de excelência chegar ao mundo,
deve existir cuidado, higiene e responsabilidade
na sua origem. A qualidade que queremos colocar na
mesa começa no campo.             Passos Camargos
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